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Resumo 

A piometra é a doença infecciosa mais comum do sistema reprodutor de cadelas. É considerada uma condição de 

severa complexidade e quando não diagnosticada e tratada em tempo oportuno pode levar a fêmea ao óbito. Este 

artigo objetiva relatar a eficácia do tratamento conservador em uma cadela diagnosticada com piometra e sua posterior 

retomada da capacidade reprodutiva. Trata-se de uma cadela de 12 meses de idade, da raça Buldogue Francês, que 

apresentava apatia, desidratação, hipertermia, hiporexia, abdominalgia e descarga mucopurulenta vulvar. O 

diagnóstico presuntivo de piometra baseou-se pelo extravasamento de conteúdo purulento pela vulva, sendo 

confirmado pela ultrassonografia. O tratamento instituído foi baseado na administração de aglepristone (Alizin® 

Virbac) e associações com antibioticoterapia, antiflogístico, analgésico e protetor gástrico, mostrando se eficiente para 

cura clínica do animal. Após três anos, animal foi submetido a inseminação artificial, sendo confirmada a gravidez, 

manutenção da gestação sem intercorrências e nascimento de dois filhotes. O tratamento em questão foi considerado 

efetivo pois promoveu a cura clínica do animal, involução completa do útero e retorno da viabilidade reprodutiva. 

Palavras-chave: Afecção reprodutiva; Hormonioterapia; Piometra; Tratamento conservador. 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v12i2.40337
https://orcid.org/0000-0001-5758-5124
mailto:nayara.dadona@hotmail.com
https://orcid.org/0000-0001-8426-7535
mailto:douglas.vet1@gmail.com
https://orcid.org/0000-0003-2632-4129
mailto:vet.viniciuss@gmail.com
https://orcid.org/0000-0002-1123-9442
mailto:aurinete.medvet@gmail.com
https://orcid.org/0000-0003-1298-8733
mailto:nathysanarelli@gmail.com
https://orcid.org/0000-0003-1151-7710
mailto:lauranunes.ptc@gmail.com
https://orcid.org/0000-0003-4342-421X
mailto:laiz_basso@hotmail.com
https://orcid.org/0000-0003-4747-3975
mailto:julio.basso@yahoo.com
https://orcid.org/0000-0002-4598-2568
mailto:leandro_willian@hotmail.com


Research, Society and Development, v. 12, n. 2, e29712240337, 2023 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v12i2.40337 
 

 

2 

Abstract  

Pyometra is the most common infectious disease of the reproductive system in bitches. It is considered a disease of 

great complexity and if not diagnosed and treated in time, it can lead to the death of the bitch. The purpose of this 

article is to report the efficacy of conservative treatment in a bitch diagnosed with pyometra and her subsequent return 

to reproductive function. This is a 12-month-old female French Bulldog that presented with apathy, dehydration, 

hyperthermia, hyporexia, abdominalgia, and mucopurulent vulvar discharge. The presumptive diagnosis of pyometra 

was based on the extravasation of purulent contents through the vulva, which was confirmed by ultrasonography. The 

treatment initiated was based on the administration of aglepristone (Alizin® Virbac) and combinations with antibiotic 

therapy, antiphlogistic drugs, analgesic, and gastric protector, which proved to be effective for the clinical cure of the 

animal. After three years, the animal was subjected to artificial insemination and pregnancy was confirmed, with 

uneventful gestation and birth of two puppies. The treatment in question was considered effective because it promoted 

the clinical cure of the animal, the complete involution of the uterus and the return of reproductive viability. 

Keywords: Reproductive disorder; Hormone therapy; Pyometra; Conservative treatment. 

 

Resumen  

La piometra es la enfermedad infecciosa más común del aparato reproductor de las perras. Se considera una afección 

de grave complejidad y, cuando no se diagnostica y trata a tiempo, puede llevar a la mujer a la muerte. Este artículo 

pretende informar de la eficacia del tratamiento conservador en una perra diagnosticada de piometra y su posterior 

reanudación de la capacidad reproductora. Se trata de una hembra de Bulldog Francés de 12 meses que presentaba 

apatía, deshidratación, hipertermia, hiporexia, dolor abdominal y secreción vulvar mucopurulenta. El diagnóstico 

presuntivo de piometra se basó en la extravasación de contenido purulento a través de la vulva, confirmándose 

mediante ecografía. El tratamiento instituido se basó en la administración de aglepristone (Alizin® Virbac) y 

asociaciones con antibioticoterapia, antiflogístico, analgésico y protector gástrico, mostrándose eficaz para la cura 

clínica del animal. Al cabo de tres años, el animal fue sometido a inseminación artificial y se confirmó la preñez, con 

gestación sin incidentes y nacimiento de dos cachorros. El tratamiento en cuestión se consideró eficaz porque 

promovió la curación clínica del animal, la involución completa del útero y el retorno de la viabilidad reproductiva. 

Palabras clave: Trastorno reproductivo; Terapia hormonal; Piometra; Tratamiento conservador. 

 

1. Introdução 

A hiperplasia endometrial cística (HEC) e a piometra são condições anormais comumente reportadas em cadelas e 

gatas não estéreis (Hagman, 2017; Rybska et al., 2022) e com menor frequência em outras fêmeas de estimação (Hagman, 

2022). Podem ocorrer separadamente ou associadas e, neste último caso, a condição é definida como complexo da hiperplasia 

endometrial cística piometra (HEC-piometra). Ela é caracterizada por evento proliferativo e inflamatório do endométrio, sendo 

considerada uma infecção de alta complexidade. Quando não diagnosticada e tratada em tempo hábil pode levar a fêmea ao 

óbito (Pawlak et al., 2021; Woźna-Wysocka et al., 2021). 

Estudos realizados para determinar as causas do desenvolvimento da piometra especificaram uma forte ligação de 

fatores hormonais, endógenos ou exógenos com agentes infecciosos responsáveis por produzir grandes quantidades de 

conteúdo purulento no lúmen uterino (Schlafer, 2012; MAYA-Pulgarin, et al., 2017). A infecção pode evoluir para afecções 

secundárias como peritonite, endotoxemia, insuficiência renal aguda (IRA) e síndrome da resposta inflamatória sistêmica 

(SRIS) prejudicando o prognóstico da fêmea (Riquelme & Beato, 2021; Hagman, 2022). 

Estudos apontam diferenças relacionadas à idade e raça na ocorrência de piometra em cadelas, neste sentido, algumas 

raças desenvolvem a doença precocemente e em maior proporção do que outras raças (Egenvall et al., 2001; Jitpean et al., 

2012). Em contrapartida, Hagman (2022) afirma que a piometra geralmente afeta cadelas de meia-idade a mais velhas, com 

idade média de 7 anos, sido relatada em cães de 4 meses a 18 anos de idade.  

A confirmação de casos do complexo HEC-piometra envolve critérios clínico, laboratorial e complementar a partir de 

exames de imagem. O critério clínico baseia-se nos sinais e sintomas apresentados pela fêmea, tais como corrimento 

exsudativo pela vulva (piometra aberta), algesia e aumento de volume abdominal pelo acúmulo de conteúdo dentro do útero 

(piometra fechada) (Mello Corrêa, 2020).  

Os métodos laboratoriais incluem as análises hematológicas e bioquímicas sanguíneas, pouco utilizadas como 

critérios de confirmação (QIAN et al., 2020). De fato, a radiologia e a ultrassonografia são rotineiramente aplicadas e garantem 
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um diagnóstico conclusivo. Além disso, a ultrassonografia é considerada uma ferramenta poderosa, pois permite mensurar o 

tamanho uterino e descartar outros diagnósticos diferenciais (Goudie, 2013; Mattei et al., 2018).  

O tratamento da piometra é baseado nas condições clínicas do animal e na forma da apresentação da doença, podendo 

ser conservador, medicamentoso ou cirúrgico (Melandri et al., 2019). A forma mais segura e eficaz é o método cirúrgico, a 

partir da ovariosalpingohisterectomia (OSH) que consiste na remoção do útero, cornos uterinos e ovários, eliminando a fonte 

de infecção sem possibilidades de recorrências futuras (Bartoskova et al., 2007; Verstegen et al., 2008). O tratamento 

conservador (farmacológico) representa uma alternativa para animais jovens destinados a reprodução, sendo indicada nos casos 

da doença de colo aberto e sem outras patologias uterinas ou ovarianas associadas (Melandri et al., 2019; Pailler et al., 2022).  

Em casos suspeitos de piometra, o atendimento veterinário deve ser rápido e preciso, uma vez que o estado da 

paciente pode piorar rapidamente (Hagman et al., 2006; Jitpean et al., 2012; Rybska et al., 2022). Sendo assim, o objetivo deste 

trabalho é relatar a eficácia do tratamento conservador em uma cadela diagnosticada com piometra e posterior retomada da 

capacidade reprodutiva.  

 

2. Relato de Caso  

Trata-se de uma cadela, da raça Buldogue Francês, com aproximadamente 12 meses e 10,5 Kg, que atende pelo nome 

de “Margot”, proveniente do município de Curitiba/PR, designada como matriz reprodutiva um canil da raça.  

O animal foi atendido em uma clínica particular do município de Uberlândia/MG no ano de 2018. Na anamnese a 

tutora relatou que o animal havia apresentado sinais do primeiro cio há aproximadamente dois meses, e próximo a data da 

consulta a cadela encontrava-se apática, com lambedura excessiva da vulva e corrimento esverdeado.  

No exame físico geral a cadela apresentava-se apática, com mucosas normocoradas, com um quadro de desidratação 

leve, tempo de preenchimento capilar (TPC) de 3 segundos e turgor cutâneo com elasticidade normal. Em relação aos 

parâmetros vitais ela estava normocárdica (120 bpm), com ausculta normorrítmica e normofonética para a raça, normopneica 

(40 mrpm) e temperatura retal de 39,6ºC. Além disso, foi possível identificar condições de hiporexia, hiperdipisia, 

normoquesia e linfonodos não reativos no momento da avaliação.  

Durante a palpação abdominal o animal apresentou abdominalgia em região mesogástrica e hipogástrica. Na avaliação 

do aparelho reprodutor a vulva encontrava-se edemaciada, hiperêmica e sensível ao toque, com discreta descarga 

mucopurulento.  

Não foram encontradas alterações no hemograma e dosagens bioquímicas plasmáticas. Na ultrassonografia foi 

evidenciado que o útero apresentava aumento de tamanho, espessamento das paredes, com conteúdo intraluminal anecogênico 

de média celularidade (Figura 1). Diante disso, o diagnóstico foi sugestivo de mucometra ou piometra. 
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Figura 1 - Imagem ultrassonográfica da cavidade abdominal de cadela Buldogue Francês com piometra. 

 

(A/B) Posição dorso-ventral com visualização de aumento de volume uterino com conteúdo hipoecogênico em seu lúmen (área delimitada 

em vermelho) nas regiões ventral e cranial a bexiga (área delimitada em amarelo).  

 

A equipe médica veterinária avaliou as possibilidades de tratamento diante do diagnóstico, levando em consideração o 

estado geral da cadela, sua idade e finalidade reprodutiva no canil, e optou-se por evitar o tratamento cirúrgico e instituir o 

tratamento conservador. Logo, o tratamento fora iniciado com a administração de aglepristone (Alizin®; Virbac, Carros, 

France), uma substância esteróide ativa com atividade antiprogestativa, que atua como bloqueador de receptores de 

progesterona.  

A dose de Alizin® utilizada foi de 0.33 mL/kg com aplicação por via subcutânea (Jurka et al., 2008), na face medial 

dos membros pélvicos, nos dias 1, 2, 8 e 15, totalizando 4 aplicações. Então, 15 dias após a última aplicação foi administrada 

uma dose de reforço. A cadela foi reavaliada em cada momento da aplicação do Alizin® e encaminhada para ultrassonografia 

após a última administração do medicamento, com restabelecimento progressivo das alterações clínicas reportadas. 

Concomitante ao tratamento hormonal realizou-se antibioticoterapia a base de amoxicilina (25 mg/kg/VO/BID) por 10 

dias, antiflogístico a base de meloxicam (0.1 mg/kg/VO/SID) durante três dias, analgésico a base de dipirona (25 

mg/kg/VO/BID) durante cinco dias e protetor gástrico a base de omeprazol (1 mg/kg/VO/SID em jejum) durante 15 dias.  

Ao término do tratamento medicamentoso a cadela apresentava-se com bom estado geral e ausência de descarga 

vaginal. Os exames séricos continuavam dentro dos parâmetros normais para espécie. O exame ultrassonográfico confirmou 

ausência de conteúdo no lúmen uterino (Figura 2). Frente aos achados clínicos a paciente recebeu alta médica, sendo instituído 

o acompanhamento do animal quanto ao retorno das manifestações de cio e ou recidiva da doença. 
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Figura 2 - Imagem ultrassonográfica da cavidade abdominal de cadela Buldogue Francês. 

 

(A) Posição dorso-ventral, úteros apresentam dimensões normais, com cerca de 0,47cm em corno direito; (B) 0,41cm em corno esquerdo 

apresentando paredes finas e ausência de conteúdo intraluminal.  

 

Depois de um período de ± 19 meses a cadela apresentou manifestação estral sem a realização da inseminação 

artificial (IA). Na manifestação do cio subsequente ela foi submetida a IA. A gestação foi confirmada através de um exame 

ultrassonográfico após 25 dias. Posteriormente, em um novo exame de imagem, os fetos apresentavam-se viáveis e 

compatíveis com gestação de aproximadamente 57 dias (Figura 3). Durante o período gestacional não foram realizadas 

técnicas para sexagem fetal. A cadela foi submetida a uma cesariana com o nascimento de dois neonatos, um de cada sexo 

(Figura 3D). 

 

Figura 3 - Imagem ultrassonográfica da cavidade abdominal de cadela Buldogue Francês prenha. 

 

 (A) Diâmetro biparietal (crânio) = 2,46cm; (B) Batimentos cardíacos presentes e rítmicos, cerca de ±215bpm; (C) Comprimento fetal 

±10,81cm; (D) Animal após 24h de pós-operatório.  

 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v12i2.40337


Research, Society and Development, v. 12, n. 2, e29712240337, 2023 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v12i2.40337 
 

 

6 

3. Discussão 

A piometra tem sido diagnosticada e relatada na literatura em diversas raças de cadelas pelo mundo, sendo as raças 

mais cometidas são Leonberger (73%), Wolfhound Irlandês (69%), Bernese Mountain Dog (69%), Dogue Alemão (68%), 

Staffordshire Bull Terrier (66%), Rottweiler (65%), Bullterrier (62%), Doberman (62%), Bouvier des Flandres (60%), 

Airdaleterrier (60%). As raças Collie, Golden Retriever, Labrador Retriever e Pastor Alemão (Egenvall et al., 2001; Kempisty 

et al., 2013; Meleandri et al., 2019). Entretanto, A piometra raramente acomete animais jovens e nulíparas como a do presente 

relato (Egenvall et al., 2001). 

Entre as razões envolvidas nesse contexto, deve-se considerar que os fatores de risco para piometra podem diferir 

dependendo da raça (Hagman, 2011). Um exemplo disso foi descrito no estudo de Arendt et al. (2021) em que foi observado 

que a raça Golden Retriever apresenta na região do cromossomo 22 o gene ABCC4, imputando significativamente maior risco 

de desenvolverem piometra. 

A idade de ocorrência da doença é variada manifestando-se, frequentemente, em animais de meia idade a animais 

senis. De acordo com Hagmam et al. (2011) e Meleandri et al. (2019) a idade média de diagnóstico encontrada em seus estudos 

foi de 5,1 ±1,7 anos em diferentes raças. Já no estudo de Ahn et al. (2021) a idade média dos cães com piometra foi de 9 anos, 

variando entre idades de 1 a 15 anos. Além disso existem relatos em animais com menos de seis anos de idade (Johnston et al., 

2001; Hagman et al., 2014).  

Em relação a idade da fêmea nos quadros de piometra um fator importante a ser considerado é que animais senis 

apresentam os casos mais severos da infecção. Isso acontece devido as modificações fisiológicas provenientes do 

envelhecimento, posicionando este grupo em situações de maior susceptibilidade a evoluírem para o óbito (Jitpean et al., 2012; 

Hagman, 2018; Arendt et al., 2021). Em contrapartida, animais jovens apresentam influência hormonal (número de ciclos 

estrais e alterações ovarianas) e a resposta imunológica paulatinamente mais eficazes do que em cadelas senis (Cunha et al., 

2020). 

A apresentação clínica dos animais acometidos é variável e dependente de um diagnóstico precoce (Chen et al., 2003; 

Pretzer, 2008; Sá et al., 2016). No presente relato, o animal foi atendido logo no início da manifestação clínica contribuindo 

satisfatoriamente com o prognóstico da infecção. As alterações clínicas apresentadas pela cadela deste relato corroboram com 

os reportados por Hagman (2011), sendo eles o corrimento vaginal exsudativo, a prostração, a hiporexia, a hiperdipsia e a 

desidratação.  

No presente caso, os exames laboratoriais não apresentaram alterações compatíveis com a doença. Piometras são 

normalmente caracterizadas por apresentarem alterações nas contagens médias de leucócitos, neutrófilos e monócitos, 

diminuição nas contagens de eritrócitos, hematócritos e concentrações de hemoglobina quando comparadas com animais 

saudáveis. Além disso, as concentrações de proteína total, globulina, alanina aminotransferase (ALT) e fosfatase alcalina (FA) 

geralmente apresentam-se elevadas em cães doentes (Veiga et al., 2017; Ahn et al., 2021; Hagman, 2022). 

Como evidenciado no momento do diagnóstico, o útero já apresentava considerável acúmulo de conteúdo, 

demonstrando que a infecção já estava estabelecida, não sendo possível determinar quando a doença de fato iniciou. No 

entanto, acredita-se que os fatores hormonais do ciclo estral e a invasão bacteriana possam ter sido os fatores causais. 

Sabidamente, já se reconhece que durante a fase lútea do ciclo estral, altos níveis do hormônio progesterona (P4) tornam o 

útero suscetível a infecções bacterianas oportunistas, sendo o principal agente etiológico a Escherichia coli (Maddens et al., 

2010; Henriques et al., 2016; Qian et al., 2017).  

O tratamento de eleição para animais diagnosticados com piometra é a ovariossalpingohisterectomia (OSH) que 

consiste na realização de laparotomia com ablação dos ovários, trompas e útero (Fieni et al., 2014; Hagman, 2018; Ahn et al., 

2021). O motivo pelo qual esta técnica é considerada de eleição está na rápida diminuição dos produtos inflamatórios gerados 
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quando a fonte de infecção é removida (Dąbrowski et al., 2015; Ahn et al., 2021). Contrariamente a esta indicação alternativas 

de tratamentos conservadores tem sido aplicada em diversos estudos, visando manter a capacidade reprodutiva de animais com 

elevado índice zootécnico (Trasch et al., 2003; Jurka et al., 2010; Batista et al., 2015; Rosa Filho et al., 2020).  

A opção pelo tratamento conservador aqui relatado foi definido de acordo com a condição clínica e idade do animal, 

do tipo de apresentação da piometra (aberta) e pela qualidade zootécnica do animal quanto ao padrão da raça. Após o 

tratamento instituído e sua evolução para cura clínica, a cadela deste relato recebeu o título de campeã Pan-americana da raça 

Buldogue Francês, conquistado na cidade do Rio de Janeiro em 23 de julho de 2019. Outro caso de sucesso no tratamento 

utilizando o aglepristone também já foi reportado em uma cadela jovem, viabilizando seu retorno à capacidade reprodutiva 

(Macente et al., 2016).  

Estudos avaliando o sucesso na capacidade de recuperação de cadelas, diagnosticadas com piometra, utilizando o 

tratamento conservador com aglepristone já foram reportados individualmente e se mostrou eficiente na recuperação dos 

animais tratados com poucos ou nenhum efeito colateral (Verstegen, 2008; Jurka et al., 2010, Hagman, 2014). Além disso, 

existem casos de utilização deste hormônio para casos de piometra fechada, uma vez que a substância atua promovendo a 

abertura da cérvix (Fiene, 2006) e ou combinados com outros hormônios, aumentando sua eficácia (Fieni et al., 2014; Rosa 

Filho et al., 2020; Riquelme & Beato, 2021).  

Por fim, de acordo com Macente et al. (2016), a utilização da aglepristone apresenta vários benefícios, inclusive o da 

manutenção da capacidade reprodutiva em animais, tendo como barreiras para sua utilização a baixa disponibilidade no 

mercado e o custo elevado do tratamento. 

 

4. Conclusão  

O tratamento conservador instituído com aglepristone e associações foram eficazes na reversão das alterações clínicas, 

na restauração das alterações uterinas encontradas e na viabilidade da capacidade reprodutiva do animal tratado, permitindo a 

manutenção e aproveitamento do seu potencial zootécnico.  
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